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A ESTAÇÃO 
PARTE LITTERARIA 

Conselhos ós mulheres 
A T K A N S r i K \i \i i 

Ninguém consegue ila primeira investida, no pri
meiro dia, soffreai seus defeitos. E' muito cultivai o 
vivo c verdadeiro desejo de os «lestruir cm si. Nada 
ajuda a anniquílal-os, como , experimentar 
sinceros pezares, sempre que a elles se abandona. 

Nâo convém, principalmente, esperar as grandes 
circumstancias, os acontecimentos importantes para 
combater contra si mesmo. E' necessário batalhar a 
todo o instante E' absurdo desdenhai todas as pe
quenas victorias que se pôde conquistar mesmo sobre 
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V I N H O DE C H A S S A I N O 
BI-DICtITIVO 

Receitado ba 30 annos 
Umu aa ai-TECçÕES m vias m.ESTIVAS 

Paf-ri, Atenue Victoria n* 6. 
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A "PHOSPHATINA FALIÊRES-
é o mais saboroso e o mais recommendaiio 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período ile 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa formação do* ossos. 
PARIZ. AVENLE VICTORIA NJ 6 E NAS PHARMACIAS 

PRISÀO DE VENTRE r f . P V \ ^ 

0 . sOO*-*G LmiDte certo. 
AO U irruitrtl aaaiiadttr, hal Jt l( iiMMf n 
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um so desses defeitos, porque c o verdadeiro meio de 
começar, 

Nfto ie é grande i apita i da noite para o dia. E* in
dispensável estudar a arte da guerra. Nâo se « omeça 
logo dirigindo exércitos ; vali ta dirigir esca
ramuças. Assim muita gente diz; em tal caso, seria 
generoso, cavalheiresco, dedicado, afrontaria pei 
ntiiias, morte. Apresentar-se-ha alguma vez o i 
vt-iit i r «i amoi próprio, o amor ao repouso, o egoísmo, 
o Instineto de i 

Assim corre-se multo u risco de se morrer, sem ter 
de mudo algum provado as qualidades pessoaes, 
próprias. 

Ha. pelo contrario, pequenas dedicações diárias 
que estão ao alcance de cada um. Retende a pala\ ra 

ReconilltulMe geral 
do Syiltma nervoso, 

Neuraitrienla. 

fJS &£k SrtX» kW 
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CHASSAINO * G», Paria, 6. AT 

MINOU 0 £ L£M6L0S 
escarnecia aa ruga, que jamais ouiou macular-lhe a epl 
deruie. Ja passava dos MU aunos e conservava-se joven e 
bella, atirando sempre os petisco* da sua certidão de bap 
lisoio que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava 
se sobre sua encantadora pbysiononiia, sem que nunca 
deixasse o menor traço. « Muito verde aiuda 11 via-se obri
gado a dizer o velno ratiugento, como a raposa de Lafoo-
tatne dizia das uvas. Este segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais mimara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época descobrio-n o Dr. Leconte entre as folbas 
de um volume de URittoire amoureute det gaulet. de 
Bussy-Kabuiin, que fez p. rte da bibliotbeca de Voltalre e * 
actuaimeute propriedade jsciusiva dl PARFUMERIE NINON, 
MAISOU LIGONTB, Rue du 4 Septembre, Si a 1'AHI.S. 

tsta casa tem-uo a disposição das nossas elegantes, sot 
•» nome de VERITABLE EAU OE NINON, assim como at 
receitas que d ella provém, por exemplo. u 

JJLTET DE M M I > 
po de arroz especial e refrigeram* 

-I-ie S a v o n C r e m e d e K T l n o n 
especial para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme 
mais delicada tem iltftr«|-a, 

LAIT OI MINOU 
|ue da alvura datinuiMauie au |,Dat,(,ço e soa bombrot. 

Entre ns produetos conhecidos e apreciados da PABFU-
NERIE NINON contam-se : 

La,a-, u a - J J - J » i_i_.ua ii_m t e a U U - U L à L k U i a , 

que fax voltar ns cabellos brancos a cor natnral e eiiili 
em tt cores ; 

qut augmenUi, engro^aa e brune as petUnas e os super-
•ili.ii, ao mesmo tempo que dá vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA P 0 J D R E MANOOERMALE DE NINON 

Iara finara, alvura brilhante das mãos, e t c , etc. 

Espartilhos de Hr de VERTUS S(EORS 
F o r m a íTiodif loacia . p a r a a-a 

$odas de <§ariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç o e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

di sagradavel que subia aos vossos lábios, reprimi 
«i sorriso mofador que esbo<,<iveis, u io deis curso a voa-
sa esplrituosa zombaria . . . que talvez vos valesse a 
admiração dos dilleta ti, mas qui- magoaria os cora-

•• •: nos. E essa frágil vantagem moral c mquistada 
sobre vossa dureza nativa faz díitender vossos traços. 

til-OS de doçura e de graça, ao mesmo tempo que 
reis a vosso sangue o movimento febril, (jue 

resulta do attaque e da resposta, em toda a luta, por 
mais Ínfima que seja. 

Perdoae a pequena injuria que vos é feita, ás vezes 
Inpensadamente, por falta de tacto e de educa 
Esquecei a ligeira injustiça que se v o s f a z e . s e fòr 

o reivindicar ura direito, fazei-o com calma, sem 
:.i Abandonae um p -uro de vossa lã aos espi 

otfffUMERIE ÍXQTIQUP 

E. SEX7ET 
35. Rue efu -4'Septeznbre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^r** 
P s \ t e d e s P r é l a t n , que embranquece, tlisa, 
apsetína a epidenne, impede e destrõe as frieiras 
e aa rachas. 

UM NARIZ PICADO ^ r „ " 
com cravos torna a recuperar sua brancura primitiva 
e suas cores lisas por meio do A n t i - B o l b o s , 
produeto Bem igual e muito coirtrafeito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFACOfiES 
Para ser bella* encantar todos^olbos 
deve-se eervir da F l e u r d e P ê c h e pó de 
arroz feito com fruetos exóticos. 

4 - POUCOS CABELLOS 
Fazem-se cn-fl-er ecerrodoB em pregando-se 

***> 1'Extrait CapiUatre des Beneatctms 
—-. du Mont-Majella, qne também impede 

que caiam e qu- fiquem brnncos. 
E.SEMET,idministraiear,35,R.riu4-Septefril)re1Paris. 

P NÃO ARRANQUEM MAIS 
g 08 dentra e^tiajjiuloa.aanf e-OR r l.ranqutsie-ofi 

comVEtixir deatifricece, Bened'rtins 
' o-, Nlont-Nlajella. 

'E.SENET,iiinioiiiriteir.35,R.i>4-Se[itr.im..clParts. 
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nhos sem recrimina ções demasiado vivas. Quando 
nilo pudcrdes evitar as alfinetadas, abroquelal-vos 
contra ellas na indifferença e cançarcis aquelle (jue vos 
persegue, Extioguircis assim cm vós o sentimento de 
inicia, do Impaciência pelo menos, que vos tornaria 
feia, embora durasse apenas um minuto Uu.a ex
pressão fugitiva, masque si ren i*a sempre, acaba 
por sc gravar nos traços physionomicos, Guardemos 
nossa saude c qur nossa pli) sionomia exprima a paz e 
a grandeza dc nossa alma. 

BARONNE ST .FFE . 

Presentes da Rainha Vicloria 
Os presentes que n rainha dc Inglaterra recebeu por 

oceasião de seu jubileu dn diamante foram expostos 
no Instituto Imperial de Londres desde o dia [8 de 
Outubro do anuo lindo. Sua Magestadc .1 minha 
Victoria presidio em pessoa a escolha tios pn 
que tinham de sei expostos c que deviam attrahii a 
curiosidade publica. Vía-ye n soberba tela 
dc Dctaillc representando o príncipe de Galle . em 
tamanho natural c seu irmão u duque de Connaughl a 
cuvullo. 

Entre os presentes dos dislinguiam-se 
sobre tudo um vaso «le bronze cinzelado que tom -.000 
annos, dádiva do Imperador da China ; um retrato do 
shuh tia Pérsia gravado cm prata c ornado de lur-

•j^nc/iis.c diüiiimilxii 

O fim da viagem era a posse dc um immcnso me-
teorlto, o maloi do inundo, cujo valoi sc calcula cm 
mais «li* cem mil contos. 

Essas duas expedições rivaes preparadas cm segredo 
e dirigidas por dois exploradores ri nu inli 1 

• .meltiam ser tão abundante' 1 m 
peripécias e quiçá cm episódios dramáticos quaut 
novella de [nilo Vcrnc. Assim porem nilo u • : ' ' " 

Pcui) chi 11 >i bnhin de Mclvillc, onde estava <» 
mete rito, conseguiu arrancal-o o emban al-o • 
na vi - • • . s aos podi n isissiiw • 

irris de que sc linha munido e levou-o paia 
Nova-York. Dc seu rival nada se sabe. Pcary nüo o 
vio em parte alguma 

O mctcjrito à uma immensa mole de forro e nikel 
ravel, 

tem um valoi scieiU I 
arelicas organisadas na Inglaterra em E8;5 c 1S76 ti
nham, como fim principal, apoderar-se delle; nenhuma 
das duas porem logn 11 descobri 1 «» sitio onde se achava 

uro. A Nordcnskjold sm 1 edi 1 
: mtotlnhn sc dado com quantas expedi. 1 

haviam orgauisad - 1 • l l u c ' " ' 
«piem descobrio o metcorito c fali m fixar 

. om exatidão o sitio 1 in que elle estava. 
Pcary mais afortunado conseguio descobril o em 

, om o auxilio de alguns esquimós, mas 1 
ivadc meios para transportai lão en irme massa. 

Agora está colhendo o frueto dc sua pei 
dc sua fortuna, porque, «omo se vio, o inetcorito é 

m verdadeiro lhesou 

XXVII ANI* 

d'aquclla morbidez moral que lhe alrophlavao eini 
r i t o c q u e lel l ie 

NUM era no fundo dc uma píiioresca a]dei; 
,. muno cedo emigrara 1 am o Brazil ond. 
sua intellfgcni ia c ú proti cçü - que lhe dl , 1 
, | l t l . eiie soube aproveitar, c n pouco leiri] • 

onqulstou posl íllVl i!í^-riorio 
Rio dc Janeiro. 

Fora por diversas vezes .1 Europa, pcrcoi 
a s grandes capita, s do vclh - intind > c, di volta, troa. 
xera um valente 1 abedal dc insirucçüo pratica -jue l|lc 

. muito agradável e os modos os 
de um perfeito t>eittleman. 

Freqüentava a melhoi roda e .1 seriedade de seu ca 
[•:,, ter dava-lhe necesso a todos os cin ulos 1 
cm todos os sald I da Repu. 

Mas aborrecia-sc o pobre Álvaro, aborrecia-se», 
lemnemente cm sua Luxu sa residência do Cattctc, um 
primi iro a dar ei un muita 1 leg in< la c basl 

• • 

dos que davam u tom 1 inod 1. . . mas nilo • 
. mau estar consianti 

Ivcu casar-se, friamente, sem amor. fa-
zendo apenas questão «Ias qualidades moraes da mu. 
[her a quem ia dar o seu 11 • 

Queria uma moça pobre, fortuna já elle a linlia-
bitunda ao irai 

Procurou muito, estudou bastanl 
controu o ente que parecia rcunii as qualidades que 

O Imperador da Allemanha eslava representado por 
11:11 vaso de prata massiço; OS primos e primas em 
primeiro grão da rainha Victoria, por um livro enca
dernado em prata, tendo sobro .1 rapa as iniciaes 
V. K. em diamante ; lord Rothschild por duas cestas 
de llôres de prata. 

Porém o (pie divertiu muito ao publico for.nu os 
presentes particulares. 

te' de notar que a soberana pedio que não os expu-
zessem. 

Entre elles havia um papagaio sábio, um kangurú 
da Áustria, uma girafa que num eu c «pie fora offcrtadn 
pelo rei Khama. 

Com o casamento 

0 maior metcorito do mundo 

Ha mais de cinco annos «pie Pcary eoulro exploradoi 
d a s r c as estavam preparando. 1 a 

;pcdli ao ao mesmo sitio e com íd< ntico fim fa
zendo cada um seus preparativos em grande 
e muita actividade, para derrotar o outro. 

Na immensidade de sua fortuna sentia-se cll«- so e 
isolado, como um triste perdido na vastidão do 
Sahara. 

Para (pie lhe serviam os capitães enormes «le que 
podia dispor, si no meio dc tanta abastam; a tomava-o, 
empolgava-o amais absoluta indifferença por iodas as 
Cousas ? 

Para qualquer lado que se voltasse, parecia lhe vei 
uma 1 strada immensa, muito longa, sem uina 

arvore, sen: um único ponto cm que se proje. tasse a 
sombra . . . era o desespero do vácuo a encher-lhe o 
coração, si assim sc pôde dizer. 

E elle não sabia explicar nada d'aqulllo, por mais 
|ue desse á imaginação, aliás muito limitada, 

muito anda, por ter elle o ei 
gencia di- variados cálculos, das contas, do deve c ha
ver. d'essa vida prosaica que se leva ú posse de 
muitos bens. mala ás vezes egualmente to 
tlmentos nobres,altrulstas que são os laços fori 
traços de união « ntre os homens, assim como entre os 
110 vos. 

1 Jui ria, daiia mesmo uma somma .ivuliad.i, si lh'a 
em, para descobrir .1 causa d'aquelle mau estar, 

i , l ' : pareciam indispensáveis em uma companheira 
para o r< sto da existência. 

Era uma pobre menina filha dc tuna modesta 
reira, 

Alice Dão engan u ,1 idéia que d'clla fizera Ál
varo. 

Trouxe-lhe em dote todoo rei 
,1U, : | •' ptireza de uma d'i ssas creaturas talharl 
o b e m . , , A lua do mel passou piai idami nte, sem st-
rebatamentos, na intimidade «los quef 1 

utadoras do mundo. 

Um anno depois Alice dava um herdeiro o seu mu
ndo. 

, ' " 1 ° P>"lmi licidade para Álvaro; 
primeiro vagido do filho, desponlou-lhe nos lábios o 
primeiro sorriso, um sorriso bom, franco, nu I • 
tundo, pelo qual, si pudesse 1 min .1 o, tcriu dado 
toda .1 sua fortuna. 

Estava cui ido c, d'essi dia em diante, 1 
para sempre do risteza. 

NHI-SONNII u • 
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I'm poela 
A. r. v. 

A BSTAÇÀO («opplemento . l i terário) 
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Clara c alegre manhã de pr imavera . . . 
No )"imai \ .;inlv• nl< gre 

.. ias de mil 11 
i MI bandos, sob uma laranjeira om tloi e entre i 
de açu< • i pi eta. Tem nas mãos uma 
lyra de marfim, encordoada de oiro e cngrlnaldoda de . . . . 

\ mimosa «• castíssima 
.pie a sua alma ailma, lhe som, innoccntc e bella, e 
iala-lh" i :mn. 

Elle mira-lhe i s olho - a :m s onde o ei u refle 
beija-lhe ternamente i i ado , 

i lia lyra, vibra-lhe as áureas cordas e Bolta um 
idade c dc amor . . . 

te de cs t lo . . . 
Ali ilsu uma 

: • -

debil. 
i 

\ Ima luz extranha, « - lestial, i er< a-lhe, como um resplendor de Santa, a 
• 

Do seu rosto, lyrlal e formoso, desappareceram as rosas da vida < 
pebras s« tineas, franjadas dc oiro velaram-lhe para sempre In i • 
— dois astros <|ue não biílhnm mui e puros que o frio da 
morte selou. D i sabe o pio e o peito 

amplas da branca moitalha 
dc setim. 

Flores, multas flores, estão esparsas sobre o ataúde virgineo e a luz dos 
.pie o rodeiam tem um pnllor doce c merencorio dc l u a r . . . 

lo, esmagado soluça um mancebo nos pés da virgem 
morta, E ' o di cc poeta que 3 amou, qui a seíis pès<lepoz o coração am,ni

nada 
Súbito, um clarão intenso illumina a câmara mortuarla e o poeta v< dois 

|ue baixam, pegam no esquife dc Lysia e levam-n'a para o c e u . . . 
.;• i e tetrica dc inverno . . . 

Pela estrada arenosa e deserta o infeliz poeta caminha. 
Leva ainda nas ms?os a lyra, mas envolta i m i repe negro e i i -ado o en-

. mdades, 
Pára «!«bai\o de unia arvore que estende os braços despidos das folhas i|tic 

o inverno arrancou, 
Olha em redor de s i : só vc a asperri.na estrada que segue e a escuridão 

profunda da noite. 
Olha para o ceu: nem uma cstrclla apparece-lhe lembrando os olhos 

de Lysia ! 
Tudo Indo deserto c escuro como a sua alma v i u v a i . . . 
Pi a da lyra,'vibra-lhe us tristes cordas c canta lentamenti uma < ; 

i li saudade .. 
I. Dl M. 

• trlumpha, cm que sua ornamentação 
extraordinária, luxuosa c superabundante lhe mere
ceu seu nome dc pássaro do paraíso. 

i Importa ! dc qualquer plumagem, de qualquei 
cor, de qualquei fôrma, esse grande povo alado, ven-

devorador «los insei tos, e, m sas forti 
cies, caça doi encarniçado dos reptis voa, por toda a 
terra coino o precursor «lo Homem, depurando, pre
parando sua habitação, Nada intreptdamcntc sobre 

randi mai «!•- morte, sibilando, grasnando e 
ra e os 

desafia, 
i 'assim que a grande obra de salvação, o ai 

ssaro co tra a tribus Infei iores que 
deviam tei i ado o inunde inhabitavcl ao homem. 
continua p«>i ioda a terra. 

Os quadrúpedes, o homem mesmo nisso tiveram 
uma parte muito fraca. £ ' sempn ò Her
cules al i 

Ni lie. os lognres habitados tém ioda sua segurança. . 
o homem contra os reptis. Pacifico e de um doei 
aspi i to, parece desempenhar sem cólera seus rudes c 

11 i osoa combates, 0 gigantesco Jablra não trabalha 
menos noi desertos da Guyana, em que o homem 
ainda não ousa vive-. Suas perigosas savanas, humidas 

alternadamente, oceano duvidoso em que 
formiga ao sol um povo temível de monstros ainda 

ihi cidos, ti ui poi habitante supcrl r, por depu-
radoi Intrépido, um nobri 
qual a natureza deixou alguns traços das armaduras 
antigas dc que os pai eram provavelmente 
munidos cm sua luta contra o dragão. E' um dardo 
collocado sobre a cabeça, um dai do sobre cada uma 

is. < !om o pi - mi rgulha, desperta, 
revolve na lama o Inimigo. Os outros o guardara e o 

em; o réptil qi o ajei ta , enterra-sc 
por si mesmo nos dardos c com a própriacontracção, 

' rços próprios, fica apunhalado e morre. 
bello e valente pássaro, ultimo nascido 

mundos passados e que resta para dar testemunho 
dessas lutas esquecidas, quo nasce, vive, morre sobic 
o limo, sobre a esterqueira primitiva, nada tem desse 

nmundo. Sua domina 
to, annum ia ao lo ide, o serio 

0 'io nobre ealtivo depurador. 0 hamichi, 6 seu 

Os ipopicos 
(Canclti ,<-) 

Nãi cedais, defendei vos, não vos deixeis dominnr pelo encanto, cuidado 
com vossa cabeça pesada. A febre amarella está sob -

rrastam-se os reptis. Sc cedeis á fadiga, um 
silencioso di anatomintas implacáveis tomariam posse de vós, e com um 
milhão dc lancctas lanam de todos o i vossos tecidos uma renda admirável, 
uma gaze, um sopro, um nada. 

A esse abysmo de morte absorvente, de vida famelica (pie oppôe Deus 
que nos tranquillise .' 

Uni outro abysmo nã • menos esfomeado, não menos sequioso de vida, mas 
menos implacável para o homem. Vejo o pássaro i respiro. 

( o m o ! Sois vós flores animadas, topazios e saphyras aladas, sois vós a 
minha sal • ertadora, i m arniçada na depura* 
superabu osa fei undidade, torna só .i vós accessivel a entrada 

Vós ausentes, a natureza enciumada faria, sem que o mais atrevido ousasse 
jamais observal-o, seu trabalho mysterioso de fermentação, solitário. 

Quem sou eu aqui ? e COITO me defendei? Que potência serviria O eli 
phante, o antigo mamroouth, pereceriam, sem recursos, por um milhão do 
dardos mortaes. Quem os affronta? a águia ? o condor ? não. um poi 
poderoso, a Intrépida, a Innumeravel legião dos papa-moscas, 
mosi as e colibris, seus irmãos de iodas as cores, vivem impunementi 
brilhanti m que tudo é peiigo, entre os mais venenosos insectos, 
e ... bre as plantas lugubres. cuja sombra basta para fazer morri r. 

Um delles (dc popa verde e and , nas Antilhas, suspende seu ninho na 
que faz o terror, a fuga de todes os seres, o espectro cujo olhar faz 

gelar para sempre, a fúnebre manicileira. 
Milagre ! Ila um papagaio «pie faz colheita intrepidamente dos fruetos da 

arvore terrível, delles ,<• nu t re muito a vontade e parece, em s eu verde sinistro 
procurar o brilho metallico dc suas triumphantes azas. 

A vida. entre essas chamiuas aladas, o colibrt, o passaro-mosca, é tão 
ardente, tão intensa que affronta todos os venenos. Seu bater «le a. 
vivo que a vista não percebe; o pa sai -m sca parece Immovel, Inteiramente 
sem aci 

Sahe desse movimenio um hourl hottr! continuo, até que com o punhal 
de seu bico elle vai rgulha no fundo dc uma flor, depois uma outra, tlrondo-lhc 

nos; tudo isso com um mi 
o que cousa alguma se lhe i ompara ; movimento áspero, colérico. 

dc uma extrema, por vezes arrebatado de fúria, contra q u e m ? 
i . im grande pássaro que elle persegue e caça tté a morte, < ontra um i 
floi já devastada a qual não perdoa o não havel-o esperado. Elle atua e a 

. Ina, faz-lhe vi 
As folhas absorvem, como se sabe, os venenos «1 > ar. I 

vivem d e seus sueco nrdente , 
pari < em dai lhe não 

, ,,„„, a et< ma • Beus movimento. - ol< rii o ' ontribuem 
nte que a luz para cnbril-o reflexos 

. stranho que fazi m pi > • pedras pn -
t ue em plumas ou cm : . 

1 (i contrai te é violento entre elle. e o homem. Este, por toda a pa 
curopi 

i ultura «1 i i ai i os troplcaes nao 
t a r dam •« ' nlanguescem. enervados e atrophiados. 

ue ., homem cahe mala perto do animal è aquelle em 0 BA1 
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nome. i I .HÜ; p«i ai só constituo um gênero, uma 
classe «pie não esta dividida. 

Pesprezando a ignóbil promiscuidade do mundo 
baixo de (pie elle vive, elle é so e so tem qm amor 
Sem duvida, nessa vida de guerra a amante «• uni 
companheiro d'armas; amam e combatem ju los, 
seguem o mesmo desuno. E'u casamento guerreiro «ie 
que falia Tácito: Si* vivendum, sie pereundum. Paia a 
Vida v paia a mortl li dade, 
esta consolação, este soecorro falta ao hamichi, elle 
despicaa a existência, não lhe sabrevive, 

A'l« uri i.i 
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Relógio parado 
i 

Uma noite, voltando para casa, trazia tanto somno 
que não dei corda ao relógio. Pôde ser também que a 
vista de uma senhora que encontrei em casa do com-
mendadorT.. contribuísse paia aquelle esquecimento; 
mas estas duas razões destroem-se. I ogitacâo t i rao 
Bomno e o somno impede a cogitação; s 
Causas devia ser verdadeira Ponhamos que, nenhuma, 
e fiquemos no principal, «.pae è o relógio parado, de 
manhã, quando me levantei, ouvindo dez horas no 
relógio da ca^a. 

Morava então (189.Í) em xtma casa de pensão no 
Cattete Já por esse tempo este gênero de residência 
florecia uo K10 dc Janeiro. Aquella era pequena e 
tranquilla. Os quatrocentos contos de reis permittiam-
me casa exclusiva e própria j mas, em primeiro logar. 
já eu alli residia quando os adqueri. por oceasião do 
famoso ensilhamento; em segundo logar, era um 
solteirão de 40 annos, tão affeito a vida de hospedaria, 
que me seria impossível viver so. Casar não era menos 
impossível. Nâo ú que me faltavam noivas. Desde os 
fins de 1&91 mais de uma dama, — e nâo das menos 
bellas, — olhou para mim com olhos luamlos «• 
amigos. Uma das filhas do commendador tratava-me 
com particular attenção. A nenhuma dei corda; o 
celibato era a minha alma, a minha vocação, o meu 
costume, a minha única ventura. Amaria de em
preitada e por desíastio. Uma ou duas aventuras por 
anno bastavam a um coração meio inclinado ao 
oceaso e á noite. 

Talvez por isso dei alguma attenção á senhora que 
vi em casa do commendador na véspera. Era uma 
creatúra morena, robusta, vinte e oito a trinta annos, 
vestida de escuro ; entrou ás íohor -s, acompanhada di
urna tia velha. A recepção que lhe fizeram loi mais 
ceremoniosa cjue a outras ; era a primeira vez que alli 
ia. Eu era a terceira. Perguntei se era viuva. 

— N â o ; é casada. 
— Com quem ? 
— Com um estancieiro do Rio Grande. 
— Chama-se ? 
— Eüe f-onseca, ella Maria Rita. 
— O marido não veio com ella a-* 
— Está no KÍO Grande. 
Não soube mais nada; mas af igurada dama inte

ressou-me pelas graças physicas, que eram o opposto 
do que poderiam sonhar poetas românticos e artistas 
Beraphicos. Conversei com ella alguns rninutos, sobre 
cousas mdifierentes, — mas sufücientes para escutar -
lhe a voz que era musical, e saber que linha opiniões 
republicanas. Vexou-me confessar que m\o as pro
fessava de espécie alguma ; declarei-me vagamente 
pelo futuro do paiz. Quando ella iallava tinha um 
modo de humadectu os beiços, não sei s«- casual, mas 
gracioso e picante Creio (jue, vistas assim ao pé. as 
feições não eram tão correctas como pareciam a dis
tancia, mas eram mais suas, mais orig 
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De manhã tinha o relógio parado. Chegando a cidade, 
desci a rua do Ouvidor, ate á dA Quitanda, e Indo a 
voltar á direita, para ir ao escriptorio do meu advo
gado, lembrou-me ver que horas eram. Não me 
acudiu que o relógio estava parado 

— Que massada ! exclamei. 
Felizmente naqiiella mesma rua da Quitanda, mas 

á esquerda, entre as do Ouvidor e Rosário, era a oih-
cina onde eu comprara o relógio, e a cuja pêndula 
usava acertal-o. l.m vez de ir para um lado. fui para 
outro- teiít apenas meia ho ra ; dei corda ao n 
acertei-o, troquei duas palavras com «> offi. lal qu 
lava ao balcão, e indoasahir , vi a p o n a d e uma loja 
de novidades que fii iva defin nte nem mais nem 
menos que a senhora de escuro que encontrara em 
casa do commendador. Comprimentei-a, ella corres
pondeu depois de alguma hesitação, como se me não 
houvesse n conhecido logo. v depois seguiu pela rua 
da Quitanda fora, amda para o lado esquerdo. 

Como tivesse algum tempo ante mim 1 pouco menos 
de meia hora j dei-me a andaratraz de Maria Rita. 
Nfto digo que uma força violenta me levasse já, mas 
não posso esconder que cedia a qualquer impulso de 
curiosidade, e desejo ; era também um resto da juven
tude passada Na rua, andando, vestida de escuro, 
com- na véspera, Mana Rita pareceu-me ainda 
melhor. Pisava forte, não apressada nem lenta, o ba -
tante para deixar ver e admirar as bellas formas, mui 
mais correctas que as linhas do rosto. Subiu a rua 
do Hospício, até uma omeina de oculaiista, onde en
trou e ficou dez minut s ou mais 1 leixei me estar a dis
tancia, filando a porta disfarçadamente. Depois sahiu 
arrepiou caminho, e dobrou a rua dos Ourives, at< -1 
do Rosário por onde subiu até o largo da S é ; dahi 
passou ao dv S Francisco de Paula. Todas esi 
minisceiicías parecerão escusadas, senão abon-•« 
a mim dão-me uma seqsaçao intensa e particular, são 
os primeiros passos de uma carreira penosa e longa 
Demais vereis por aqui «pie «lia evitava subii a rua 

do Ouvidor, que iodos e todas buscariam áqueüa ou a 
outra hora para ir ao Largo de S. Francisco de Paula. 
Foi atravessando o largo, na direcção da Escola Poly-

technica, mas a meio caminho veio ter com ella um 
[ue i-siava parado defronte da Escola; met-

teu-se nel le, c o carro par t iu . . 
A vida tem suas encruzilhadas, cqmo os outros ca

minhos da terra. Naquelie momento achei-me di ante 
de uma assaz complicada, mas não live tempo de es
colher direcçfio, nem tempo oem Liberdade Ainda 
agora não sei como é que me vl dentro de um tilbury ; 
. certo que me vi nelle dizendo ao cocheiro «pi. 
guisse atra-: do carro. 

Maria Rita morava no Hio < 'omprido; era uma boa 
casa, solida, posto que antiga, dentro de uma chácara. 
Vi que morava alli, porque a tia estava a uma das ja-
íu-llas. Demais, saindo d«» «ai m, Mana Rita di jse ao 
'•oiheiro (o meu tilbury ia passando adeante) que 
naquella semana não sahiria mais. e que appare;esse 
segunda feira ao meio dia. Em seguida, entrou pela 

ra, como dona delia, e parou a falarão feitor, 
que lhe explicava alguma cousa com o gesto. 

Voltei depois que ella entrou em casa, e só muito 
para baixo é que me lembrou de ver as horas; era 
quasi uma e meia Vim a trote largo ale á rua da Qui
tanda, onde nu apeei a porta do advogado, 

— Pensei que não vinha, disse-me elle. 
— Desculpe, doutor, encontrei um amigo que me 

deu uma massada. . 
Não era a primeira vez que mentia na minha vida. 

nem seria a ultima. 
MACHADO DE ASSIS. 

(Continua} 

A civilisação o a raça 
Como poderia a nossa civilisação recuar na massa 

pela com ureni la «los chinezes e dos Hindus? O facto 
de amanhã au depois os chinezes prepararem o algo
dão e o feiro e explorarem suas minas dc carvão não 
priva os sábios europeus de continuarem em suas pes
quizas e os nossos artistas de produzirem obras pumas 
Os allemães tem muitos profundos pensadores, isso 
não impede (pu- os Inglezes também ns tenham, por
que Kant escrevia em Konigsberg.que Reid não estava 
privad - da faculdade de escrever a Aberdi 

Outra pergunta : os amarellos c os negros estarão 
cm condições de restringir a ai ia de nossa civilisação ? 
Isso só se poderia dar se elle nus assimilasse a sua.Mas 
nesse caso seria preciso que sua civilisação fosse su
perior;! nossa, t) homem, a menos que n&0 seja for
cado, nunca abandona uma posição mais vantajosa 
por outra menos vantajosa. 

Comprehende-se poi que é-se levado a se servo dos 
logariihmos para evitar longos cálculos, não se compre-
hende por (pie certos homens, quando podem agir de 
outro modo. pi ei ei em method s de calculo mais lentos 
a methodos mais rápidos. 

< >s amarellos e os prelos não poderão restringii a 
au-a de nossa < ivihsação senão sulistiUiindo-a por 
uma cultura mais adeantada. Então a humanidade e a 
civilisação, «'in g«ral, nada terão a perder, porque 
uma cultura superior a dos amarellos por hypothese) 
leia substituído uma cultura inferior ia dos bram os . 

Dar-se ha então o (pae se dá hoje em sentido 
inverso. 

Os pessimistas, quando vos faliam de uma nova 
edade média, tèm cm vista nâo uma invasão de ideas. 
mas uma invasão de homens e elles a representam 
ora como se operando pacificamente por infiltra<,ões 
individuais, ora violentamente, pela irrupção de 
conquistadores armados. 

Consideremos os dous processos: o militar e o 
pacifico. Um novo Tchiuguis Khan invade nosso con-
tinente. Mata 3 J a 40 milhões de homens para firmar 
seu dominn •. 

Estabelece no meio de nós ?o a óo milhõi 
chinezes. Esses asiáticos destroem todos os traços de 
nossa civilisação, como os christãos destruíram as 
estatuas e os monumentos pagãos. Certamente a civi-

européa poderá perecer, Mas imaginae 00 
milhões de chinezes infiltrando se na Europa, sem 
violência alguma. Nada perece então Nossos museus, 
nossas academias, nossos laboratórios ficam de pé. 

Se os invasores chinezes trazem methodos scien
tificos superiores aos nossos, nos os imitamos; se
os nossos são superiores, elles os imitam, em virtude 
do princípio universal de «pie toda a creatúra evita a 

i >rocura o prazer. 
Ora. nossos methodos scientificos sendo superi ires, 

assimilaremos todos os chinezes que vierem. Sua 
invasão pacifica longe de lei diminuído o numero «los 
adherentes a . ivilisação européa, teia augmentad 
numero. A civilisação einop«-a teia pois au^menlado 
• • não re« nado cm conseqüência da Invasão paeilic.i 
dos 1 hinezes, 

Como os brancos tèm desenvolvido a mais brilhante 
civilisai, lo que jà existlo sobre a faci do ^lobo, nós 
somos levados a lazer uma assoi iação de ideas entre a 
civilisação humana e a prosperiedade -ia raça branca ; 
do mesmo modo é s«- levado a identificai a riqueza 
com o ouro. porque em tempos ordinários, p 
pbtei tudo quanto se deseja, quando se tem este pie-
« ioso metal paia dai em troí a. Mas as duas asso. 
são falsai. A ovilisa«,ão humana nasceu entre os 
Turanios, os Mamitas «• os amarellos, Na epocha em 
qm- o Egypto, ÍI Assyna «-a China brilharam sós, 

.1 terra, ter-se-ia podido associai o progresso da 
« ivilisação humana com ocresi Imento «Ias raças que 
povoam as margens do Nilo, d- - Euphrates e «Io Ypmg 
isé Kiang. Haveria engano, como os acontecimentos 

11 marraram, 
bram s tomaram •< herança dos amarellos e 

augmeniaram-n'a extraordinariamente; «1 • mesmo 
1 os amarellos «• os negros poderão também, no 

fut 10. fazer augmentai consideravelmente •• thesouro 
J europeu. 

J. No\ 

MOSAICO 

Mm,a tola e impertinente 
Nem se «píer fas uma Idéia 

, julga toda .1 
Idiota, inlicula e feia. 
Casar com moça bonita 
Até eu também quena 
Mas tanta gente há que grita: 

Se eu soubesse . . lá não ia I 
A meiga mãesinha a embala, 
Masacreança sempre chora, 
Não ta/ mal assim . . . deixal-a, 
O seu pranto é «orno a aurora ! 
Noites passo sem dormir. 
Sem comer passo meus dias 
Sempre dores a carpir 
Sempre a soffrer ag-mias. 
Podesse eu. com calma e geito, 
E « om toda a precaução 
Arrancaria do peito 
Esse pobre coração 
Oh ! que atro/ padecimoqto, 
Basta dc tanto soffrer, 
De gozo nem uni momento, 
Nem uma hora de prazer ! 
Passa o tempo, corre, vóa, 
A vida vae se fuga/. 
Dias perdidos a tòa 

Nã 1 podem tornar atraz 
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CHRONIOUEU 
10 d e J a n e i r o de i 

i > a m I n c e n -
•• in s .do 

u n s a t r a z dos o u t r o s , o qu 
• • 

. i q u e a malo i 
I n c ê n d i o s s ã o o u t r a s t a n t a s l i q u i d a ç õ e s « o m i m i 
c o m o a s h a v i a n o s f a m o s o s t e m p o s d o C a r v a l h o d a s 
b o m b a 

'• i d e s s a o p i n i ã o q n e tant<i 
. u n o c a l u m n l i h i du 

: pOStO 
a p e d i - l h a . 

N o s r e f e r i d o s t e m p o s h a v i a , p a r a d a r a n i m o aos 
l i q u i d a n t e s , u m s e r v i ç o de e x t i n e ç a o d e incendl i 

t m u i t o a d e s f i a i : q u a n d a s b o m b a s c h e g a 
v a m a o • Iqgai do s i n i s t r o » , c o m o s e d í z i a nos n o t i c i a -

. . 'aos I n c e n d i a 
p a r e d e s ; os b o m b e i r o s Iii • q u e o c o m -
m a n d a n t e c h a m a v a . imSCte-
v e r o f o ^ o . 

D e p o i s d e c o m p l e t a m e n t e org 
B o m b e i r o s , e d a fô rma p o r q u e o loi , 
q u e o s i n c ê n d i o s c e s s a r a m ; a p e n a s la u m ou out i o s u c -
i e d i a , p a r a q u e o p o v o pi r c e b e s s e b e m q u e e s t a v a m o i 

e e r a t e m p o , d o s a p p a r e l h o s m a i s ape i 
• u m p e s s o a l b r i o s o . \ a l e n t e , d i s c i p l i n a d o , 

q u e n â o r e i n a v a di r igos , e x p o n d o 
a v ida cora u m h e r o í s m o q u a s i i n v e r o s i m i l . 

U l t i m a m e n t e , p o n m, I ide t e r r í v e l , 
i r r e m e d i á v e l , a falta d ' a g u a , c o m e ç o u a n e u t r a l i s a r o s 
e s f o r ç o s do C o r p o d e B o m b e i r o s . De q u e v a l e t o d o 

ieUo m a t e r i a l — c a r r o s , m o t o r e s , e s c a d a s , m a n 
g u e i r a s , e t c . — , q u a n d o não se e n c o n t r a u m a g o t t a 
d ' o g u a no e n c a n a m e n t o da 
• O s 1 i b e n d o q u e o fogn n ã o e n c o n t r a e s s e 

a á g u a , e n c h e m - s e d e co ra i 
p r a t i c a m o m a i s o d i o s o d o s c r i m e s . . . S i m , p o r q u e o 
t n c e n d i a r i o é u m c r i m i n o s o q u e r e ú n e e m si a q u l n 
t e s s e n c i a d e t o d o s o s c r i m e s ; d e v i a s e r p o s t o í 
l e i . 

N e s t a c a p i t a l d u a s c o i s a s tèm s i d o c o n s t a n t e ob jec l i 
d a m i n h a a d m i r a ç ã o : i " , n u n c a p e g o u fogo n e n h u m 
p r é d i o o n d e e s t i v e s s e i n s t a l l a d a u m a c o m p a n h i a de 
s e g u r o s ; _ a . n u n r a c h e g o u a o c o n h e c i m e n t o d e n in-

q u e ura v a r r e d o r d a G a r y a c h a s s e u m i 
q u a l q u e r p e r d i d o n a r u a . 

• s e r m a l d i z e i . ' o m m e n d o c o m 
m u i t o e m p e n h o a s m i n h a s f o r m o s a s l e i t o r a s q u e evi
t e m m o r a i n a s p r o x i m i d a d e s d e c a s a s c o m m i 
q u e n ã o f açam m u i t o n e g o c i o . 

M a s q u e h o r r o r ! n ã o val ia a pi na q u e a i i v i l i s ação 
do s é c u l o «Ias l u z e s nos l i v r a s s e «Ias f o g u e i r a s d; 
I n q u i s i ç ã o ! 

F . i p a r t e os i n c ê n d i o s , n a d a mai-, se pa s sou 
p r i n c i p i o d e a n n o q u e m e r e ç a o e c u p a r a a t teni 
m i n h a s f o r m o s a s l e i t o r a s . A v ida fluminense es tá de 

\ i o ha b a i l e s , n â o h 
c t a c u l • o h u m a . 
N i n g u é m s e d i v e r t e , n i n g u é m p a s s e i a , n i n g u é m r i . 

. 
v o l t a r 

ao ' e m p o «l is cade i i i p e i x e . 
En t j e i pi ra tu i a t e m e. t a d o r e l a t i v a m e n t e 

• enhora, a p e s a r d a s r i d í c u l a s e in-
d e l i c a d a s c a u t e l a s <: a t e do v a s o i t a l i a n o 

. 
c i d a d e , 

h o u v e irm d e s a s t r e n o mot< p a n h i a 
j a r d i m Bota r a m da circi 
aí juell i ndfi q u e si no i te «lavam a s r u a s u m a 

f u l g u r a n t e . V o l t a r a m os bui i 
m e l a m e n t a d o s 
p a i a t . . . Po
b r e s b u r r o s I 

E L O Y , O HERÓI : . 

A I . S T A Ç À O ( S U p p l A m M l t f O l i l t . i n i l o X X V T I A N N O N . i 

THEATROS 
i o d e J a n e : 

l»ar n o s - e m o s d a co 
m o s n o u l t i m o n u m i 
n s o f f e r e ç a a l g u m a o 
co i sa m . 

Com 
d e u coi í •' n o v a , m a s pel< i 

m e n t o s 

i m a l 

aconi ] , l " p a i * * <;' 

.ii San

f A n n a p ô d e , en t r . t a n t o , o publ i i o a p n i í 

. 
d a r a l g u m a i • 

. ,. ii q u a l se iut i tu 

1/ u na 
d a pe lo s a r t i s t a s G i i 

N o Varh 
i quatro. 

C o m o u m «los a u e t o 

quB'i 
apan l i i |ue lera p o r 
c o s t u m e p r e g a i a o publ i i o . 

N " R e c n ío con t i i i 
• o 

a nova i \ i t hu r Az< vei 
q u a l r e a p a r e c e r á H e r m i n i a A d e l a i d e , u m a aeti 
«piem o p u b l i c o tiniu 

0 A p o l l o , q u e é o m e l h o r d o s n o s s o s I h e a l r l n h o s , 
iue a i o m p a n h i a «pie ali i 

p a r a S . P a u l • u n d o m e const i 
m c h e i o e o u t j a s era vãi>. 

N o S P e d r o r e p r e s e n t a m - s e a o s d o m i n g o s o s Por-
í ou q u a l q u e r o u t r o d r a m a l h ã o d o 

o E d e n - L a v r a d i o e o L u c i n d a 
e s t ã o t a m b é m f e c h a d o s . 

P a r a e s t e u l t i m o t h e a t r o a n n u n c i a - s e u m a c o m p a 
n h i a de i ezarii i o D t , < lunha 
S a l l e s . S o r á a l g u m a fa o P a n -
t h e o n ( l e r o p l a s t i c o ? V e r e m o s . 

X . V . /,. 

As Damas de Companhia 
COMEDIA EU I ICTO 

ORIGJHAII t)0 X)R. CAI.1 

LKOPOLIIO I 3a annos de idade 
MALÂQUIAS — seu . . . . . . . . . . » » 
M H R . I ) I I U - . I 1 ÉR1 « i » » 
IBOLIÍ A . . . -21} » » 
C d l NDOQUINH i . . . . . . 2 « >' u 

O thmtra rvprvnnU mm itla »legantem«ita noblliwla — PorU 
L> 11.1 t h > 

(Continuação) 

S C E N A I V 

MADAMB— SOLLNA — E DEPOIS ClUNDOQU NUA 

Madame— M a d e m o l s e l l e , v t a n t o m o ç a e j á c o n t e s -
s e ? . 

i i — Si S t g n o r a . . 
Madame Mais mie c o m l c s s c q u e r f a sé r - se d a m e d e 

c o m p a ni 
Isolina . impaciente D o n n a di c o m p a g n i a , 

a .ia ! . . . ÍO SOI 
Madai '•' l e s t ra ! ali ! . . . 
Madame - • • . v i i m p o r t a ! I 

• vuol P 
Madame —io mesmi v i i e qm vous d i t e s ? vol ? 

• i i t e - m i in pai e (pa 
• 

g n a r e n o 11 s a b e fal lar f iam 
i ) M a d a m e , w p i s . . 

rindo ) o h ! vou T a n t 
m i e u x ! n o u s pi i u r rons c a u s e i . . 

•.. utt !. Vou é t e s t r ê s i m | u 
t e . . . 

j (em E t v o u s . . t r o p p e u d e l i c a t e 

• 

Chandoquinha — (entrando] Bora d i a mô< 

i 

u n e . . 
Chandi ara madame I E v o s s e n 
Madame M a d e m o i s e l l e d é s i r e q u e l q u e c h o s e ?. . 

[a pari Eu en t e i 
• l e m fazer o favor 

Uai '-
Mad ' • '"i a q u e l l a sen'.. 

• . 

mesmo C o n que l l 
- • • • i , intura A s 

m a d a m a s e s t ã o m u i t • «• q u e r e m m a n g a r 
c o m m l g o ; se pensa ; ; i in jas , 

. 
Madame N e v o u s fãche 

• 

; ida , n ã o me 
l e m , v o u c h a m a r a l g u é m ; •-.''- *<almas -(Entram 
e Mala •: i 

SCENA \ 

\ * MESW \ s LEOPOLPO E MALÂQUIAS 

i l p a i . m i n h a s s e n h o r a 

• 

tio[ o i s . . l a m b e m •• b e m c h h . 

lo—Tenham a b o n d a d e d e s e n t a i s o . . . (.sen. 

• 
a m poi 

c a u s a d o a n n u m 
1 

a> m 
• 

i 

. i n p o . 
Madame — i 
('Man m a d a m a . . . 
Isolina - A h ! P e r la m a d o n a q u e s t a f r a n c e s a , . . 

Malâquias - v - u e n t a , p a t r ã o , t e m o s r o l o 
. triado) N ã o s e i n c o m m o d e m , e u fal 

l a ie i a t o d a s . * [para madame) m a s j á q u e a s e n h o r a 
ido p r i m e i r o , faça favor d e s e n t a r - s e e a s 

v ã o e s p e r a r e m n u t r a s a l a , p a r a o n d e o m e u 
m o r d o m o a s a c o m p a n h a r á . . [para Malâquias) M a l a -

o r a s ( takem Isolina, Citando-

' I . ) 

S C E N . VI 

I ECOPOLDO E MADAMK 

(Madame senta-se no solde Leopoldo em uma cadeira ao 

o l o m q u e e n t ã o a « e n h o r a v e i o p o r c a u s a 

Madame — < m i , m o n s i e u r ! 
M ibe o e n c a r g o (pie l h e d e s e j o c o n 

fiar P 
Madame - P a r f a i t e m c n t , j ' a l t o u t e s l e s h a b i l i t a -

t i o n s . . . 
Leopoldo— S i m , s e n h o r a , e u li o s e u c a r t ã o ; m a s a 

s e n h o r a n ã o falia o p o r t u g u e z ? 
Madame — l "n pet i t p e u . . . 

Ms m u i t o b o m , m i n h a s filhas 
a d a p e q u e n a s , c n ã o c o m p r e h e n d e m o f r a n -

c c z . . . 
Madame - P a r a f a / e r r la. t r a d u e t i o n e u p o s s e , n o n 

i .dle m u i t o b e m i com graça • m a i s , . . 
'do— { â farte ) te' b e m i n t e r e s s a n t e (alto) E 

q u a n t o á s b e l l a s a r t e s ? 
Madame — D e la m u s i q u e , d e l a p e i n t u r e ? V e s t -

'.mando-se ) Ou\, m a d a m e , d e Ia 
m u s i q u e s u r t o u t . . 

Madame—... M a g n i f i q u e 1 E u t e m e s t a d a d i s c i p l e 
du ' l o n s e r v a t o i r e «le Q u e b e c . . . 

Ido — D e Q u e b e c t M a s e n t ã o a s e n h o r a n ã o é 
f r a n c e z a ? 

— E u t e m ido m u i t o p e q u e n i n e p a r a l á . 
, i! m a s s a b e c a n t a r r 

* — U n pe t i t p e u . . . 
arte] N a d a , e s t a m e p a r e c e 

m u i t o c h e i a de r e q u e b r o s ( a l t o ) E u b e m d e s e j a r i a 
ouv i l - a c a n t a r ! 

Mtttlame—[olhando em redor) M a i s s a n s p i a n o ? . . . 
" — N ã o q u e r d i z e r n a d a , a s s e n h o r a s f ran-

c e z a s t e m t a n t o s r e c u r s o s . . V a m o s . . . C a n t e a l g u m 
e . E u s o u d o u d o p e l a m u s i c a , e d e s e j o q u e mi -

n a c a n t a r c o m o chie, q u e a s 
s e n h o r a s p o s s u e m a c i m a 'le t o d o s . . . 

q u e l l e i d é e . . . ( alto | E n -
hn, p o u r n o n me faze r r d e r o g a d e , jc va i s f r e d o n n e r 
q u e l q u e c h o s e . . 

— E u SOU t o d o o u v i d o s . . . 
Maclame—(. roscenio i canta ad libi-

tum, qualquer romance e quando acaba senta sc üngindo-sc 
. 

•!'S — Malâquias entra efica farado 
• 

M u i t o 1 II-in, m u i t o b e m , t e m u m a h e l l i s s i m u v o z . . . E 
q u e e x c e l l e n t e m u s i c a . N ã o h a c o m o a s f r a n c e z a s 

ttar r o m a n c e s . 
m a b l e . 

M u i t o b e m , m a d a m e — 
11 uura, mas dá com Mala-

i h i ? 
Mão c h a m o u ? 

i aei «i q u e ? Vaí*te | massado) 
Mala • ,. u m , o p a t r ã o p a r e c e - m e 

i d a r a e , eu e s t o u e n c a n t a d o c o m 
a s u a v : to i|UC q u a n t o a e s t a p a r t e , m u i t o 

i m i n h a s filhinhas... M a s a s e n h o r a diz e n s i 
n a r p i n t u r a . . 

n h o r . 
/ - E [ u a n t o d e s e j a g a n h a r ? 

M o n s i e u r le d i r á . . . 
e n h o r a , q u e i r a a p r e s e n t a r a s u a 

iww — N ' o u t r e r a s e o n d e t e m e s t a d a , g a n h a v a 
"oo mi l r e i s p o r m e / 

t l g a d i n h a . . . [alto). P o i s , 
d e s p a c h a r a s o u t r a s , e m a n d a r e i 

av i sa i -a . n h o r a r e s i d e ? 
íue fardin I li i t a n l q u e ue* A . 

io m e d e s c u l p a r á . . 
tp ro ue O s e n h o r m e d a r á 

danteic i M a i s c e r t a i n e m e n t , m a d a -

,V Leitora 
Le t o r a . Se i «pie d iz u m p e s s i m i s t a 

q u e a c o n t r a r i a : 
I >as m u i i 
I. t u d o q u a n t o é a r t e e q u a n t o «'• a r t i s t a . 

E l l e q u e e m s u a fa ina i n g l ó r i a i n s i s t a 
E v ibn 
1 'oi u m a ou ou1 ta a t o d a s a v a l i a , 

i n a s u a l i s ta . 

i lhei nã i é futil, vaid 

• l e s p ü se , a p a p a g u e a r . . . 

Si a l g u m a s ha a s s i m , tu , n ã o , l e i t o r a , 
Q u e i n t e l l i g e n t c e b o a c se t im t o r a 
Vté li >s d e 

l il II - M \ K 

t b ro 1S97, 
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A CÍÍMU; e as hortaliças 

ar do- muitos partidários que conta a . 
tação a ingleza com seu correspondente excesso dc 
came quasi ema, parece que o referido gênero de 
comidas vae i |uci imento. 

.a notado que 
o povo 

isumo qüe fazii um re-

Attribue-se " fa« lo a ; a principal 

que, em vista dos com os Im ros que lhes deixavam os 
t ereaes, dedii aram grandi i tmpos ao 
cultivo d< 

• 

• insumo .. 
aos. 

i ' a i i i l i b e m 

a campanha emprehendii 
. . . . . .It 

Pássaros que se uiuilaiii 
A revista zoológica franceza Le Chcnil cita o facto 

que transportaram os ovos re-
i ubal-OS em ninho diverso 

. . i r a p a i a p ô r . 

Refei • imbos que, ha-
• 

tan.pie em Saillt- .. ie neslc 
ultimo anno apresentaram-se, como de costume, em 
meiados de fev« ri uo •• a;.'' . . to me/, 
tinham «_> nlnh i i 

Em Marçi modados 
e comer 

a uns patos, installa 
mudai d truiram um ninho novo á cer-

| ovos, 
colhidos nas paias, um por um 

te não loi ; i; havendo novos Inconve-
nienti . a vem er, pn parai • o ainho n. ti es e repe
tiram a mudança de egual modo. 

te • ; n que os ovos não soiTreram a 
menoi o ssivas 

. u mães. 

A i s i t M O ( i i m i i i h i o i K » l U t e r n r l » ) 

Desdém 
( 10 EXÍMIO MRSTIÍ.R FRANCISCO VARELLA. | 

I 

Quando em meus ÓlhoS pn ei losto 
. luz calma «le S«MIS olhos humidos 

eus seins tumidos 

.i de revolta «• de di 

II 

.doa lisonja faço calorosa 

1 in seu lábio pui pureo, 

Eu ouro a'i lies mais do -pie um murmúrio. 

Mais que um desdém, na crispação nervosa.. . 

III 

Quando lhe applaudo em frenesi smcéro 

A voz que «> salão deixa n*um delírio 

Sinto o atro mai t\ rio 
Dever-lhe o olhar tão l ímpido. . . s eve ro ! . . . 

IV 

Quando lhe toco, por acaso, a cálida 

i mão de dedos cor di 
Por um adeus desl'alma angUStíOSa.. . 

Dc raiva •— faz-se |iállida ! 

V 

E' da minh'alma Intérmino, infinito, 

Pezar (pie minha VOZ encontre, suppllce, 

Do seu divino olhar no raio duplico 

Esse desdém maldito! 

VI 

Mas rada é comparável ao lonncnto. . 

Mas nada é comparável ao inferno 

Dc ver seu olhar, terno, 
Poi um outro, exprimir contentamento! 

Nicthi 
A . AZAMOR. 

XXVTt ANI 

Baplism 
Antes de se adcelUr o convite para se ser padrinhr 

convém refielir muito no compromisso qUe S(! v 

tomai e é justamente a ultima cousa em que p ^ 
um padrinho em expectativa. Poi isso. iüf-0 q 

accelta um com por dar 

presente á mãe da creança ; não temos 
sobre o valor d'esse presente «jue deve estar I 
accordocom a situação e a fortuna do padrinho e ( ] 
consiste, de ordinário, em jóias, rendas ou 
cousa semelhante. Depois vem a madrinh 
as praxes exigem que o padrinho offereça, prinwJ 
uma dúzia ou meia dúzia de pares de luvas, braDcJ 
e mais um ramo dc flores brancas, lilás, rosas cimJ 
lias, si é uma mocinha; emfim caixinhas de tWbJ 
em quantidade para que ella possa distribuir^, 
lado. A madrinha dá ordinariamente tudo 
da toilette da creança, para o baptismo, 

A parteira. a ama de leite, a creada devi 
sua parte de presentes; essas duas têm mesmorju 
rcito, segundo o costume a uma gratificação do i,d 
drinho. Na egreja o padrinho gratifica, egualmei 
sachristão, o menino de coro, o sineiro, < • 
esquecer os pobres, bem entendido Ao padre d 
geralmente uma moeda dc ouro de valor; mas ea! 
todo o caso a caixa de bomÒons è de rigor. 

A entrada na egreja faz-se do modo seguinte: 
parteira com a creança nos braços entra primeiro de-
pois vêm, precedidos cios creados, o padrinho e i 
madrinha, depois o pae e mais convidados. NSo 1 
preciso indicar a ordem das carruagens para as pes-
soas «pie vão de carruagem U egreja ; a ordem m 
mesma acima mencionada. 

Moldes Cortados 
Costume n. i — Saia i$oco. 
blusa 13000. 
Pelo correio mais 3oo réis. 

il 
te» 
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i 

.uio a- • e f s J n t M impor t an t e í cornmumcaçdes do Ü \ . p re s iden te do Uamera 
Municipal io .l.utoiro ; du Itvtn. vigário du r i . lote do 

• -i:•> aeboeiro de i tapimlri in, Botado do tfairi-
i iu , Santo 8 .. •••-, ia Bahia, (.um bem ava,liar-MC 
doi grauaos oene tk ios , quo j a lisa preatndo e ee t t o des t inada* o p res tar u t doentes , 
imtiiikuiu» iura denta CM»U1, u f l l u l a a <i«' N e c t a n d r a i v m a r n remédio 
1'aul.sia, que toiío propoaiUJ mente í unnu ladas eom tud ia us p recauções acientil lcas para 
nu couBurvuti-tii eempn Lua ío r t ea p a r a i rem pelo o o r r o l o acudi r os 
douii tuí , uuUo quer que ustejãu u qnairao ana t -aa , 

a . JoÃO ilnt de 1 8 9 1 — lllm. >r . Joaquim Kueno de J l l r anda—Tem 
t-ido ua vordadu l i o l a t b f ac lo r i oe M reenltadoe obtidua pelu UNO das pilulas. de Nec t andm 
A n n u um nossa M M •• na de n l c n u amigos a quem oommuoiqQei-oa qau, ua qua lu l idn d.. 
preaiooulo dn Unmuxa Municipal, n qual taro a SOO Onrgo a mauotoução du uma cusu du 
caridade aqui, pedi no digno taenl tat ivo .Ia menina «IUU aa appl iaasM uaquell . . • taoi om 
quo poaano ellas ap rove i t a r , sou com nst imn, u i i e u t o , venerador o c r iado — J U M Paulo 
Uibrn -. de . i lmeiii i i . 

&, Jonú uo P i e i , i . i i e r c . . . . . . . .••!. Joaquim Bneoo do Uirnndn — Uio 
de J ane i ro — Amigo e si-nliur— Com n duvida, p roa le ra poço-ILe o especial ob-equio de 
enviar -me 1"-' M i n a dv pílulas de .Se. t and ra Amar* . Mando 2 1 ( 0 0 0 . KeOOnhe&idoa p.jr 
demais aão OB effeito» do prooioso modionmonto ^cu lanUr l l . &ão digno» du i...l.is o» 

•(iif l au to cooperarão p a n o de» cobri mento de t i o preeioao a u t i d o ' u . b u b D c r e -
, o - i m , com muita oonaidernc&o o u a u i i a , de V. B, nmigo, obrigado e survo — l ' adre 
In lumo lixeira da .Siliio. 

l l l m . a r . Joaquim Dueno üe . i i i u in ia . i^acnouiro úu Itapomirim,Jíokmdo •>» Kepirita 
t_J_y riiitit-j, ( du Aoril de i M i / . - U . o U B i_ para p e d i r - l h e t « I a bundadu de arrau(JT d o i e 

?
l | onlzna do pUu . , , t-utrugar em caaa dos meus oorreepon* 

j l an t ea tem reoebera o importo dd,i rnuBman. Tonuo 
\ emprega I [oeInndx*i Amnra •; ^.I-IJIJITÍ- eom folii ruaoltadu, e com racâo pôde- , . 

LJ .« n,rs.iiio cbamnl-nd remédio a n o t o ; u-ulm Umbt-m von tade de experimuutur o BL-U e l i i i r <J 
.... du mesma prepnracKo e noaim que pudt-r maudarui vir. Tenho rucommeudado 

\£^/ Lodn» Áf v " dr loi rui nana l&o pr«owso remudio.o dado a nlgi 
ra poderem pedir. Termino , eom nltn cons ideração do V, t>., admi-

. i u e u r i a d u . — l i a n a Magdalena ds / ' . I I I I 1'ent.io. 
Sm A . . . . . - , - . .. . . . a . . . . . . . , , ...• Aóril de i-jl. l lnn . Br. Joaqu im Huono d e i 

. - Í . I . M p a r a V. S . t e r a bondade de romet tor -me uma naf 
*Cy pilulan ÜI- N.n:i»it Ir.i Amara, pol.i IJUU Honrei nasaa a g r a d e c i d o ; tan to du remut 

>, '\ ' io p e l a g r n para mim d nra dos motliore 
...o teuLiu applicado um minha rnmilin, de q j e v o n h o t i rado g r a n d e l e n u l t a d o . — 

C i l 0 0 I D t u < í * r r - l " " B " ( " ' ^ ' d w r a c à o , du V. a. amigo, cr iado e o l n g a d o . — Manoel Ultceiia. 
W g ) •! u*mBnJonçdoj a g rande ethonoia dum pilulas d e Nec t and ra A m a m , 
^"T* teiiioJiu r . m i i - i j , para Lodae aa enlennidndea do eatomag loi tnteotlnoa e a tacilidadu 

b te l -n i em qualquer pa r to qoo ea j io pieoiaaa, poia romet tendo-ao J S J D I 
í j { c a i , a . i.'à<> >u p a u aeie, v i ü í s i i O p n m l - oaicaa, ao proprietário, Lndicnndo-ae-ibo o lugnr 
t À o o t íalndo a qi HOIltO t u g l s t r a J a i poi . oorrolo as ca ixas 

podldna. Ulreopau j a t a us p o d i d o s : — Joaquim Bueno de lliranda — Uua du h . i ' edro 
, uiu du J a i o i ro , 

P i l u l a s du K e o U u d r u A m a r a , rostodio PnaUntn, 
.•.•ii. ua . \ n o t . u i i i r i i A m a r a , parn Irem com 

' J j l a p i ' ' c o l u n o , para qualquer par lo du mundo, nopprir a falta o prodi 
• V i n i i i i , do i - J l l x i i - o da i i i i i u r u do Pi o o t a n d r a 

. v i u u r u . remédio faol iala , qoe, por a eram liquid.is, náo podem sur i run-por tuüos por 
rápido o aogurOí' 

• i i j u n d n m a r , p i r i a a e r a l a a , pura C r a q u e a R l de p o r -
• * » â l O t ( e a di a longas, d a t o - t o moer ns 

a ;n«|ufini oaiieo de vinuo, superior, do i '«rtu 
LI. ra I m i i a i ' ' - em 1 i IIILIOIQ podem 
t o m a r a s p M » ilidodo d r tomai pílula-, suecas e neslu 

am água pura , uão l endo vinho. Us pronpectos , que luváo 
ca (rascos, l i p o r t u g u e a a , l i n d e z a o f r u n o o z u para 
saci l i tar o sou uso , por uaciuiiaon o e s t r a u g e i r o s . 

f-.il ea te muio iapiuu 
\ r 
'•( : n u - •' da O O 
S j í p l l U l U N a t> 

Qj 

FAMÍLIAS 
:--_rsí 

ENJÔO 1)£ MAK 
ADMIRÁVEIS RESUiTADOS 

São c o n s t a n t e s aa communicacÕKs e a t t e s t a d o * como o-, «ognluteH, que justifleaa i 
e i t r n o r d i n a r i a olflcacla dn N o o t a n d r u \ m u r t i , remédio inu l i s t a . contra » 

« r te r r ive l o n j ò o « i o r n u i - e todo* OH mais o n j ô o o e utifurmitladef do e a t o - - v 
t1 J I I I I I K O r d o - l n t n s t l n o R t j o f r«qnent»s d u r a n t e u v laguns , t an to marítima*, con o j.*J 

í , i - T i i - i r m ; assim conhecida a var iada app l i caçno , que tom es te novo e prodigioso medíc*- S ' 
to p a r a t a n t o s casos , tão commnus nn vida, nenhum v ia jan te , que conhecel-o.entetarí W 
viagem sem leval -o por p revenção ao menos , parn o qna possa succeder-lbe. 

Em 7 do c o r r e n t e um negoc ian t e de S. Paulo nos escreveu o s e g u i n t e : • 0 m*x OL 
«i-MI.cio \V. a quem recommeudei a N o o t u n d r a p a r a enjôo de mar, coma-meqat a v y 
s r s i rmã e sc reveu - lhe de L o n d r e s , ma rav i lhada pelo r e su l t ado que obteve a bordo.• fl-i 

18 de Maio p r o i i m o passado o d i s t i n to medico D r . E r n a n i P in to sobre aaapptíc»- j í 
çoes e obnervações , que fez a bordo do p a q u e t e Olinda, 00» e sc reveu o sesoiote.- • Casai \v 
de tnjóo de mar, t r a t a d o s pela t i n tn r a de Nec t and ra A m a n t S a , s e a d o que em li o resultado "A 
foi completo , obse rvando nos qua t ro r e s t a n t e s g r a n d e m e l h o r a ; cato» dt perrnraoftti X? 

Í osire-tntrtíinatt. t r a t a d o s pela mesma med icação , o i to , sendo que destoa aa tos mi-.lt' t" 
es taca r o caso do S r . s enador federal A. A., a t a c a d o de v io lent í ss imas eólicas intssti- ' 

n a e s ; o caso do S r . K . C . , passage i ro de rd , embarcado em P e r n a m b u c o , eom deeüao aa £ 
Pará , aoffrendo de gas t r a lg i ae in toleráveis q u e o impor tunavam j i ba um 
a m b a r q u e . e o caso dn S r . r". H.. pa s sage i ro de rii t ambém, embarcado no Pare, com daa- C 
t ino á Mandos e accommntt ido de eól icas e vômi tos incoerc ivoia . Km todos essas caaMN 
bem como nos demais c inco r e s t u n t o s , o effeito obt ido foi comple to t 

Ante es tes r e su l t ados mais u m a v e i a t t e s to qoe para cnjÕo de mar e para as per- \ 
toroaçies gatiro-tniettinaet os p r e p a r a d o s de N e c t a n d r a A m a r a aão de um emprero íaíil t 
o a e g u r o . a r " 

E m o de Outubro de I 
M a n g e o n . n o s escreveu o s e g u i n t e : . A t t e s to qoe em v iagem am I 
l ido occasi.io de « ^ n r » » . . . . : . . . j . . u _ . . _ _ j _ . . 

ó , o c i rurgiSo do Curj.o d e S a u d e d a Armada. Dr. Bsatiqa» ! 
• At tes to qne em viagem em navioa de guerra taaha f 

pregar a t i n tu r a de N e c t a n d r a Amara du Antero Lelvaa contra diver-} 
sos cnsus de unjoo, sempre com e i c e l l c n t e r e « u l t a d o . ü re fe r ido é verdade aob a fa ia L 
meu g rão . 

Capi ta l F e d e r a l , g de Oa lob r i .1 ] * . » : , . - , Henrique Mangeon, 

Km 17 de de Agoeto de I68'i, o 8 r . Lnu. 

Hio de J ane i ro . 17 Aoút l u W — Monsleu. . , 

| P . T . l B ! e ' J ".' r D J U ° r d h n t l f i P U i s í r d « T o n " r e m e t t r e Inclua 

e s c r e v e u 0 s e g u i n t e : 
de Mi randa . Conformament * * 

l e l l re de Mis* Hicbardso ; » (: \IZ i . ' u J U D r o B n l , B P ' « " i ' de vous r e m e t t r e Inclua la l e t t r o de U i « Kicb.rd.o 
(mi*) í « « ? « í r í ! Í ! « • • • » • » • par le et qui est s i enc ta . i . t ee de l e fueuc i t e d- 1. .Sectaodi 

Í L a . r . r . V ^ a " " u c o n " , 7 o 1 1 d o b * - B " o» * « r d s n l t a t . ca r el le n ' ava i l jamais été soa- I 
r a n ç o u des remedes employes con t re ce t t o mnladie , d o n t etla eouiiraU taa l a a a - l 

que foi, qu 'e l le me t t a l t les pieds d bord d 'un b a t e a u . 
J ai I b o n n e u r d ' é l ro vntre eerv i ieur d é v o u é . 
L e t t r e de Mlss Uiobardson 

ti. ÂmtUe» l.ocaod.* 

for ! i o ? 1 r i r k ' n , ™ P ! M " B ? Í D u ' ^ o i n « »« " > • ™ « i t of N e c l a n d r a Amara as a remedy % 
BR?cLrd«,n ' t r o c e u t l y ou a voyagu, and found i t - o - efucacioas. - I 

0 Angua t 18BB. 

Em lS dn Outubro de lha", o Bxm Ur I 
. Uio 16 de Outubro de l b B o . - A m i g o lia. 

empregou, os . e u s p r e p a r a d o , de N e c l a o d r » A 
vantagem maior usei delles para os colonos 

I .1 beiro oue . 1 . u i - . 1°**** "« t radas do lerr. . . VeriÜuufi u sua ef icácia em 0 

^ ffJdí^iiiwSa^av^««Sr^rrpnr"Juim B ^ y ,u"h Uíde'T1 

t « minl.H s o i h a d o . A Nec t and ra j i 1 u • ° " " ° " m t " m < > " " f f " i t 0 * e m p B " 0 0 

Í . J ' "iii ^ " " " t r * C t 0 i « " " e P * « a r » m "a". 
^ allivio de m u i t o s . S e m p r e amig» _ ?,jri 

Leme noa escreveu o seguinte t 
de Miranda — H a longos anãos t . - r - _ 
na em p e s s o a s do minha familia, a ceai Í»J 

de nossa f a i e n d a de serra abaixo, por»» 

m m e n d a d a , i 
' que concorr 

N . B . — O s preparadoa d. 
•tn prMVMti ^ O o t a n d r a A m a r a , remédio Paa lUU, t r a i » k 

n T > ^ í ^ f - " > o r t » K « ® « " . I n g l e a a o f r a n o c a a , 

, ! í * r í * c t V * « W ^ i a s • • • d o p o i l t o l d o fabricante d J 
r a d o . K i o d . J a n e i r o , Ura i i l . § 


